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IBC-Br cai
0,65% no
trimestre
até agosto 

PRÉVIA DO PIB

PESQUISA

Após o forte crescimento no
começo do ano, a economia
brasileira se retraiu no trimes-
tre de junho até agosto, confor-
me o Índice de Atividade do
Banco Central (IBC-Br). Na sé-
rie com ajuste sazonal, o recuo
foi de 0,65% ante os três meses
anteriores (março a maio). Na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022, entretanto, a ele-
vação no trimestre até agosto
foi de 1,52% na série sem ajus-
tes sazonais, informou o BC
nesta sexta-feira. No ano até
agosto, o resultado do IBC-Br
ainda é positivo em 3,06%. Já
em 12 meses, o crescimento é
de 2,82%. A projeção atual do
BC para a atividade doméstica
em 2023 é de crescimento de
2,9%, conforme o Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI) de se-
tembro. Já a equipe econômica
projeta expansão de 3,2%. O
Banco Central revisou dados do
IBC-Br na margem, na série
com ajuste. O indicador de ju-
lho passou de 0,44% para
0,42%. Em relação a junho, o re-
sultado seguiu em 0,22%, en-
quanto o de maio mudou de -
1,83% para -1,85%. O IBC-Br de
abril foi atualizado de 0,99% pa-
ra 1,04%, enquanto o índice de
março continuou em -0,22%.
Em fevereiro, o índice variou de
3,08% para 3,14%. PÁGINA 2

Lula veta marco temporal,
mas sanciona alguns trechos

O ministro das Relações Institucionais, Alexandre Padilha, anun-
ciou nesta sexta-feira que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva de-
cidiu vetar o marco temporal para demarcação de terras indígenas,
e sancionar outros trechos do projeto. O prazo para análise do tema
terminava nesta sexta. A proposta foi aprovada pelo Congresso co-
mo uma resposta ao Supremo Tribunal Federal, que derrubou a te-
se segundo a qual só poderiam ser demarcadas terras indígenas

ocupadas antes de 5 de outubro de 1988, quando foi promulgada a
Constituição. Esse foi um dos vetos mais delicados da gestão Lula
até agora. O tema é caro tanto à base política petista quanto à ban-
cada ruralista do Congresso – mas os dois grupos têm opiniões
opostas sobre o assunto. Ao vetar o marco temporal, o presidente
evita se indispor com seus apoiadores mais fiéis, mas deve se des-
gastar com o Legislativo. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) usou o final de seu
discurso na cerimônia de comemoração dos 20 anos do Bolsa Famí-
lia, em Brasília, para dizer que está recuperado da cirurgia no quadril
e que voltará a trabalhar do Palácio do Planalto na semana que vem.
Ele participou da solenidade por videoconferência no Ministério do
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, de
dentro do Palácio da Alvorada. Lula operou o lado direito do quadril

para corrigir uma artrose em 29 de setembro e,  no mesmo dia, reti-
rou o excesso de pele das pálpebras. No dia 1º  de outubro teve alta e
foi para o Palácio da Alvorada para continuar sua recuperação, de
onde tem despachado.  O presidente falou para a cerimônia ao lado
da primeira-dama, Janja da Silva, e, ao fim do pronunciamento, se le-
vantou para mostrar recuperação da cirurgia – o enquadramento da
câmera era aberto o suficiente para mostrá-lo de pé. PÁGINA 4

A aplicação de royalties de petróleo e gás em ci-
dades do Rio de Janeiro não tem sido feita de ma-
neira eficaz para o desenvolvimento das áreas co-
mo educação e saúde,  segundo pesquisa da Agen-
da Pública. Com notas de 0 a 10 – divididas em
grupos com cidades de 300 mil ou mais habitan-
tes, entre 100 mil e 300 mil habitantes, ou menos
de 100 mil –, o levantamento aponta que 17 muni-
cípios ficaram com notas abaixo de 6. PÁGINA 4

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

REPRODUÇÃO YOUTUBE

RJ: royalties de
petróleo e gás 
são mal aplicados 

O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden (fo-
to), assumiu um risco político ao hipotecar seu
apoio incondicional a Israel na última quarta-feira,
em visita ao primeiro-ministro israelense, Binya-
min Netanyahu. Nesta quinta, os EUA sentiram o
que muitos acreditam ser a primeira consequência
de seu envolvimento na guerra. Um navio ameri-
cano no Iêmen e duas bases militares, na Síria e no
Iraque, foram atacados por drones. PÁGINA 4

EUA viram alvo
de ataques na
Síria e no Iraque 

Presidente diz que volta ao Planalto na semana que vemPaís diminui
tempo gasto
com gargalos
para exportar 
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Economia

Ibovespa cai ao menor
nível desde junho; na
semana, cede 2,25%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Mesmo com o desempenho
negativo de carros-chefes da
B3, como Vale e Petrobras, o
Ibovespa moderou perdas ao
longo da tarde desta sexta-fei-
ra e conseguiu reter a linha dos
113 mil pontos no fechamento
da última sessão da semana,
em intervalo no qual encadeou
a quarta retração diária, que
resultou em queda de 2,25%
no acumulado desde a segun-
da-feira – na semana anterior,
tinha avançado 1,39%.

Nesta sexta-feira, o índice
da B3 oscilou de 112.533,33 a
114.089,58 pontos, encerran-
do em baixa de 0,74%, a
113.155,28 pontos, no menor
nível de fechamento desde 5
de junho, então perto dos
112,7 mil pontos.

O giro financeiro foi a R$
24,1 bilhões, reforçado pelo
vencimento de opções sobre
ações nesta véspera de fim de
semana. No mês, o Ibovespa
cede 2,93%, limitando o ganho
do ano a 3,12%.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações mostra-
ram perdas maiores do que as
vistas aqui na sessão, com o
Dow Jones em baixa de 0,86%,
o S&P 500, de 1,26%, e o Nas-
daq, de 1,53%, no fechamento
do dia – na semana, caíram
1,61% (Dow Jones), 2,39%
(S&P 500) e 3,16% (Nasdaq).

Na B3, a cautela externa
mais uma vez deu o tom aos
negócios nesta sexta-feira, de
forma a favorecer, entre os ati-
vos de risco, apenas o petróleo
em parte do dia, com o Brent
negociado acima de US$ 93
por barril nas máximas da ses-
são – ao fim, a commodity tam-
bém perdeu força e encerrou
em baixa, após anúncio do go-
verno norte-americano de que
realizará novas compras para
repor estoques estratégicos.

Por aqui, a Petrobras não
acompanhou o movimento
nas cotações da commodity
mesmo quando essas subiam,
aparando os ganhos acumula-
dos pelas ações da empresa na
semana a 3,79% (ON) e 4,33%
(PN). Na quinta-feira à noite,
depois do fechamento da Bol-
sa, a estatal anunciou reajuste
nos preços domésticos do die-
sel (aumento) e da gasolina
(redução) nas refinarias, em
vigor a partir deste sábado.

No encerramento desta
sexta-feira, Petrobras ON caía
1,09% e a PN, 1,28%, em dia
também ruim para Vale ON,
em queda de 2,70%, com o
tombo de 3,17% nos contratos
futuros do minério de ferro em
Dalian, China, em meio à reto-
mada de temores sobre o setor
imobiliário no país asiático. 

Os grandes bancos também
foram mal na sessão, tendo à
frente Bradesco (ON -1,27%,
PN -1,87%, ambas nas míni-
mas do dia no fechamento).
Na ponta perdedora do Ibo-
vespa, Magazine Luiza (-
4,35%), Azul (-3,51%) e CSN (-
3,29%). No lado oposto, com
altas, Grupo Casas Bahia (4%),
BRF (3,85%) e Natura (2,96%).

"A Bolsa voltou a ser puxada
hoje (sexta-feira) para baixo
em função do cenário global
de aversão a risco, com a per-
cepção de que é provável que
ocorra, neste fim de semana, a

invasão terrestre de Israel à
Faixa de Gaza – o que reforça o
movimento de busca por ati-
vos considerados mais segu-
ros", diz André Luiz Rocha,
operador de renda variável da
Manchester Investimentos,
destacando na semana o rom-
pimento do limiar de 5% nos
rendimentos dos títulos do Te-
souro norte-americano, ante
as dúvidas do mercado sobre o
nível final dos juros de referên-
cia do Banco Central dos EUA
no atual ciclo de alta.

Fora dos Estados Unidos, "a
preocupação com o mercado
imobiliário continua na Chi-
na, mostrando que os sinais de
incentivo do governo, no curto
prazo, não têm causado muito
efeito, pressionando assim o
minério de ferro e as empresas
do setor listadas na nossa Bol-
sa", acrescenta o operador.

Nesse cenário externo difí-
cil, "a queda do Ibovespa foi
muito condicionada hoje (sex-
ta-feira) por Vale e pelas ações
do setor metálico, em reação
ao que se espera da demanda
chinesa", observa Virgilio La-
ge, especialista da Valor Inves-
timentos, destacando também
o ajuste em Petrobras, com as
ações da empresa "realizando
em cima dos lucros acumula-
dos na semana".

Além disso, o desempenho
sinalizado nesta sexta pelo
IBC-Br para a atividade eco-
nômica, na mais recente leitu-
ra do índice – considerado da-
do antecedente do PIB –, con-
tribuiu para cautela adicional
em relação a segmento da Bol-
sa já amassado, o de varejo,
assim como observações do
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, sobre o desempe-
nho da economia neste tercei-
ro trimestre, em desacelera-
ção, acrescenta o analista.

"Nesta semana, os dados
divulgados sobre os setores de
varejo e serviços no Brasil
mostraram desaceleração em
agosto. O consumo de bens e
serviços pelas famílias vem ar-
refecendo ao longo dos últi-
mos meses", diz Gustavo
Sung, economista-chefe da
Suno Research. 

"E o IBC-Br de agosto, di-
vulgado hoje (sexta-feira) de
manhã, pior do que o espera-
do, trouxe queda de 0,77% an-
te julho, o que reforça a per-
cepção sobre desaceleração
da economia brasileira. Os da-
dos de agosto, em conjunto,
sugerem menor demanda dos
agentes econômicos e possível
acomodação da atividade nes-
te terceiro trimestre."

Nessa conjuntura domésti-
ca e externa menos favorável
ao apetite por risco, cresceu
fortemente o pessimismo do
mercado sobre o desempe-
nho das ações no curtíssimo
prazo no Termômetro Broad-
cast Bolsa desta sexta-feira.
Entre os participantes da pes-
quisa, 42,86% acreditam que
próxima semana será de per-
das para o Ibovespa e para
outros 42,86%, a percepção é
de alta. Os que esperam esta-
bilidade são 14,29%. No le-
vantamento da semana pas-
sada, as expectativas para o
índice se dividiam entre alta
(60%) e variação neutra
(40%), sem nenhuma respos-
ta prevendo queda.

Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de outubro de 2023
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IBC-Br registra queda de
0,65% no trimestre até agosto 
EDUARDO RODRIGUES/AE

A
pós o forte crescimen-
to no começo do ano,
a economia brasileira

se retraiu no trimestre de junho
até agosto, conforme o Índice de
Atividade do Banco Central
(IBC-Br). Na série com ajuste sa-
zonal, o recuo foi de 0,65% ante
os três meses anteriores (março
a maio).

Na comparação com o mes-
mo período de 2022, entretanto,
a elevação no trimestre até agos-
to foi de 1,52% na série sem ajus-
tes sazonais, informou o BC nes-
ta sexta-feira. No ano até agosto,
o resultado do IBC-Br ainda é
positivo em 3,06%. Já em 12 me-
ses, o crescimento é de 2,82%.

A projeção atual do BC para a
atividade doméstica em 2023 é
de crescimento de 2,9%, confor-

me o Relatório Trimestral de In-
flação (RTI) de setembro. Já a
equipe econômica projeta ex-
pansão de 3,2%.

O Banco Central revisou da-
dos do IBC-Br na margem, na
série com ajuste. O indicador de
julho passou de 0,44% para
0,42%. Em relação a junho, o re-
sultado seguiu em 0,22%, en-
quanto o de maio mudou de -
1,83% para -1,85%.

O IBC-Br de abril foi atualiza-
do de 0,99% para 1,04%, en-
quanto o índice de março conti-
nuou em -0,22%. Em fevereiro, o
índice variou de 3,08% para
3,14%.

Conhecido como uma espé-
cie de "prévia do BC para o PIB",
o IBC-Br serve mais precisa-
mente como parâmetro para
avaliar o ritmo da economia
brasileira ao longo dos meses.

MERCADOS

Petrobras reajusta preços da gasolina
e do diesel para reduzir defasagem 
DENISE LUNA/AE

Após mais de dois meses con-
gelados, os preços da gasolina e
do diesel terão neste sábado
reajustes nas refinarias da Pe-
trobras para reduzir a defasa-
gem em relação ao mercado in-
ternacional, com o preço do pe-
tróleo começando a dar sinais
de tensão com a guerra Israel-
Hamas e ultrapassando os US$
90 o barril. 

O movimento da companhia
acontece em um momento em
que a gasolina voltava a ficar

mais barata no mercado interno
do que no exterior, enquanto o
diesel prossegue uma escalada
de preço pela soma das incerte-
zas da guerra.

A defasagem do diesel em re-
lação ao mercado externo regis-
trava dois dígitos desde setem-
bro, e um aumento já era espe-
rado pelo mercado. Já a gasoli-
na, que impacta o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), patinava entre
leves altas e baixas em compara-
ção com o mercado brasileiro, e
a expectativa era de baixa.

De acordo com a Associação
Brasileira dos Importadores de
Combustíveis (Abicom), a gasoli-
na estava 5% mais barata no Bra-
sil do que no exterior no fecha-
mento de quinta-feira. Mesmo
assim, a estatal decidiu reduzir o
preço em 4% a partir do sábado,
dentro da sua estratégia de evitar
importar a volatilidade do mer-
cado internacional para o merca-
do interno e praticar o melhor
preço possível nas comercializa-
ção dos seus produtos nas nego-
ciações com os seus clientes.

Já o diesel será elevado em

6,6% pela Petrobras, refletindo
uma escalada do preço por con-
ta do início do tempo frio no He-
misfério Norte, a redução dos
descontos do diesel russo e a ex-
pectativa de aumento nas ten-
sões no Oriente Médio, região
grande produtora de petróleo.

O combustível estava sendo
negociado nas refinarias brasi-
leiras com valor 15% abaixo do
preço externo na quinta-feira,
segundo a Abicom. Durante o
mês de outubro, porém, o com-
bustível experimentou taxas
próximas aos 20%.

COMBUSTÍVEIS

Copom: BC envia questionário a analistas
EDUARDO RODRIGUES/AE

O Banco Central divulgou
nesta sexta-feira o Questioná-
rio Pré-Copom (QPC) enviado
a analistas de mercado antes
da próxima reunião do Comitê
de Política Monetária, nos dias
31 de outubro e 1º de novem-
bro. No mês passado, o cole-
giado reduziu a Selic em 0,50
ponto percentual pela segun-
da vez seguida, para 12,75%, e
sinal izou cortes  da mesma
magnitude nos encontros se-
guintes.

O questionário começa pela
tradicional pergunta sobre o
que os analistas esperam das
decisões do Copom nas próxi-
mas três reuniões (novembro,

dezembro e janeiro), incluindo
o que acham que o BC incluirá
no comunicado e na ata tam-
bém sobre os próximos passos
da política monetária.

Para o cenário externo, se-
guem os pedidos por projeções
sobre PIB e inflação de Estados
Unidos, China e Área do Euro
neste ano e no próximo.

Desta vez, porém, o BC in-
cluiu uma pergunta específica
sobre a projeção dos econo-
mistas para as taxas de juros
norte-americanas de curto
prazo e de 10 anos – em 2023,
2024, 2025 e no longo prazo.
"Se não tiver uma projeção pa-
ra essas variáveis, fique à von-
tade para preencher com uma
expectativa que considere

aproximadamente consistente
com o restante de seu cenário
macroeconômico", ressalta o
documento.

O QPC mantém as perguntas
sobre o cenário para inflação –
desagregando por componentes
livres e administrados – câmbio,
Selic, barril de petróleo e um
questionário abrangente sobre o
PIB em 2023 e 2024. No curto
prazo, pede projeções para o IP-
CA, serviços e médias de nú-
cleos em outubro, novembro,
dezembro e janeiro.

O BC repete as questões so-
bre os principais riscos para a
inflação de 2023 e 2024, além
das perguntas específicas sobre
o impacto potencial do El Niño
em ambos os anos.

O instituição também repete
as perguntas sobre o resultado
fiscal do governo neste e nos
próximos anos, o cenário de
longo prazo para a dívida públi-
ca até 2032 e uma estimativa pa-
ra o potencial de arrecadação
com as medidas enviadas ao
Congresso.

Por fim, em substituição aos
questionamentos sobre hiato do
produto, balanço de pagamen-
tos e mercado de crédito – que
estavam no questionário de se-
tembro – a autoridade monetá-
ria retoma as perguntas sobre o
mercado de trabalho, tanto pela
taxa de desemprego, quanto pe-
lo rendimento dos empregados
e o saldo do Caged acumulados
em 2023 e 2024.

País diminui tempo gasto com
gargalos para a exportação
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Um relatório apresentado
nesta sexta-feira Pela Receita
Federal apresenta alguns dos
principais gargalos do Brasil pa-
ra a exportação de seus produ-
tos. O Estudo de Tempos de Li-
beração de Cargas mostra que o
tempo médio gasto para expor-
tações comuns é 107 horas e 52
minutos.  

Segundo o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, o es-
tudo, feito em 2023, “revelou um
cenário promissor, com forte
aumento da eficiência na expor-
tação”. Foi uma redução impor-
tante, em relação às aproxima-

damente 312 horas de alguns
anos atrás, antes da implanta-
ção dos novos processos de ex-
portação no país", disse o minis-
tro por meio de um vídeo veicu-
lado durante a cerimônia de di-
vulgação online do estudo.

“O estudo revela que ainda
há um gargalo logístico, um de-
safio que precisamos enfrentar”,
acrescentou o ministro ao res-
saltar que apenas 3% do tempo é
consumido nos trâmites do po-
der público – o que, segundo ele,
“reflete em boa parte os avanços
na aplicação do sistema de ges-
tão de risco da Receita Federal.”

As conclusões do estudo fo-
ram detalhadas pelo auditor-fis-

cal da Receita Federal do Brasil,
José Carlos de Araújo. “Levamos
107 horas para processar a ex-
portação brasileira (exportação
comum). Deste total, 97% do
tempo é gasto em logística ou
procedimento por parte do ex-
portador, do despachante, e pa-
ra que a carga seja embarcada.
Vimos que 91 horas, ou 85% do
tempo médio para se exportar, é
gasto entre o desembaraço,
quando a mercadoria está pron-
ta, liberada por todos os órgãos,
e o seu embarque”, disse.

“Outras 12, quase 13 horas,
são consumidas para que o ex-
portador ou despachante faça a
apresentação da carga para des-

pacho, que é quando ele subme-
te essa carga à fiscalização. En-
tão, estamos falando de mais de
103 horas gastas em procedi-
mentos”, complementou.

Na avaliação de Haddad, le-
vantamentos como este são es-
senciais para o desenvolvimen-
to do país. “É preciso conhecer
em detalhes da realidade brasi-
leira. Esse estudo sobre tempos
de liberação de mercadorias é
um trabalho técnico de alto ní-
vel, seguindo as diretrizes e me-
todologia da Organização Mun-
dial das Aduanas, o que permite
um diagnóstico preciso e a com-
paração efetiva com a experiên-
cia de outros países.”

ESTUDO

Tels.: (21)

3923-5158
96865-1628
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Ladrão furta celular
de repórter da Globo
ao vivo na televisão

INSEGURANÇA

A repórter Beatriz Backes,
da TV Globo, vivenciou um
incidente enquanto realiza-
va uma transmissão ao vivo
para o Bom Dia São Paulo,
nesta sexta-feira. Beatriz es-
tava em frente à estação da
Luz,  no centro da capital
paulista, informando sobre a
lentidão da Linha 1-Azul do
Metrô devido a uma falha na
circulação. Durante sua co-
bertura,  a  te la  tremeu e  a
transmissão foi abruptamen-
te interrompida.

Os apresentadores Rodrigo
Bocardi e Sabina Simonato,
surpresos com a interrupção,
questionaram se o telefone da
repórter havia caído. "O que é
isso? Caiu o telefone?", inda-
gou Bocardi. "Acho que caiu o

telefone da Bia", comentou
Sabina. No entanto, fontes do
site Notícias da TV confirma-
ram que Beatriz foi assaltada
durante a reportagem.

Para o UOL, a assessoria de
comunicação da Globo, ao ser
procurada, confirmou o inci-
dente. Em nota, a emissora in-
formou: "A produtora Beatriz
Backes, que entra ao vivo do
transporte público, por meio
de celular, foi furtada enquan-
to falava ao vivo para o 'Bom
Dia SP' desta sexta-feira. Ela
estava na porta da estação da
Luz do metrô, ao lado de agen-
tes da Secretaria de Transpor-
tes Municipal, quando um ho-
mem passou correndo e levou
o aparelho. Apesar do susto, a
produtora está bem".

LAZER DE PEDESTRES

Prefeitura reduz horário de
ruas abertas aos domingos
PRISCILA MENGUE/AE

M
enos de 20 dias
após a implanta-
ção, a Prefeitura de

São Paulo decidiu reduzir em
quatro horas a duração das ati-
vidades do Ruas Abertas na Li-
berdade aos domingos e feria-
dos. A decisão também dimi-
nuiu em uma hora a realização
da Paulista Aberta, na Avenida
Paulista, também na região cen-
tral paulistana. A alteração en-
tra em vigor neste domingo,
com o funcionamento do pro-
grama das 9h às 16h em ambos
os locais.

A justificativa da gestão Ri-
cardo Nunes (MDB) é de que a
medida tem o objetivo de pa-

dronizar o horário do programa
nos dois espaços, a fim de inten-
sificar os trabalhos de zeladoria,
limpeza e fiscalização. O comu-
nicado da Subprefeitura Sé
aponta que a decisão vai "me-
lhorar a utilização do espaço
público".

O Ruas Abertas consiste na
restrição de circulação de veícu-
los automotores em algumas
vias consideradas pontos de la-
zer, cultura, gastronomia e turis-
mo na cidade e com alto fluxo de
pessoas. Entre os objetivos, está
garantir maior segurança e con-
forto ao pedestre.

Aos domingos, o programa
recebe milhares de pessoas. En-
tra elas, estão moradores da ca-
pital e de cidades vizinhas e,

também, turistas do interior e
outros estados e países.

Com a mudança, o horário de
encerramento da restrição de
circulação de automóveis na Li-
berdade foi antecipado das 20h
para as 16h. Na Avenida Paulis-
ta, o início do funcionamento foi
protelado das 8h para as 9h. Em
outros períodos, a Paulista
Aberta chegou a se estender
também até as 18h.

A implantação do Ruas Aber-
tas na Liberdade teve resistência
de uma parte dos moradores e
comerciantes locais. Após a pri-
meira audiência pública em um
auditório lotado e com manifes-
tações majoritariamente críti-
cas, a proposta foi modificada,
com a redução de vias contem-

pladas e do horário de funciona-
mento, que seria inicialmente
até as 22h. A estreia foi em 1º de
outubro.

Na Liberdade, o programa
abrange as ruas  dos Aflitos, a
dos Estudantes (entre a Avenida
da Liberdade e a Rua da Glória),
a Américo de Campos (da Rua
Galvão Bueno e à Rua da Glória)
e a Galvão Bueno (entre a Rua
dos Estudantes e a Rua Américo
de Campos).

A pedidos de uma parte do
setor de comércios e serviços, a
Prefeitura também estuda a im-
plantação do Ruas Abertas na
Avenida São João. A medida ain-
da está em avaliação, sem defi-
nição sobre uma possível reali-
zação ou datas.

Homem é baleado em
tentativa de assalto

‘GOLPE DO AMOR’

ÍTALO LO RE/AE

Um homem de 36 anos foi
baleado em uma tentativa de as-
salto após ir até um falso encon-
tro no Jaraguá, na zona norte de
São Paulo. O caso, que ocorreu
na noite de quinta-feira, foi re-
gistrado pela polícia como ex-
torsão e extorsão mediante se-
questro. 

O homem foi levado para o
pronto-socorro do Hospital Ge-
ral de Taipas, também na zona
norte, onde passou por cirurgia.
O caso foi registrado como ten-
tativa de extorsão e tentativa de
extorsão mediante sequestro no
33° Distrito Policial (Pirituba),

que requisitou perícia do local.
Os casos extorsão mediante

sequestro estão em alta em São
Paulo. No último ano, o número
de registros desse tipo de crime
atingiu o maior patamar em 15
anos no estado. Por trás dessa
alta, está a facilidade de desviar
dinheiro via Pix, sistema lança-
do no fim de 2020 pelo Banco
Central.

Destaca-se também o cha-
mado golpe do amor, em que a
vítima é emboscada após mar-
car encontro por aplicativo de
relacionamentos. Normalmen-
te, o refém é mantido por horas
em cativeiro, enquanto a qua-
drilha faz transações bancárias. 

Exército nomeia novo diretor
para o Arsenal de Guerra

O tenente-coronel Mário Vic-
tor Vargas Junior é o novo dire-
tor do Arsenal de Guerra de São
Paulo, em Barueri, na Grande
São Paulo. A nomeação foi pu-
blicada nesta sexta-feira no Diá-
rio Oficial da União.  

A exoneração do responsável
anterior, tenente-coronel Riveli-
no Barata de Sousa Batista, foi
anunciada em coletiva de im-
prensa, na quinta-feira, pelo ge-
neral de Brigada Maurício Vieira
Gama, chefe do Estado Maior do
Comando Militar do Sudeste.
Batista não será expulso da For-
ça. A decisão foi tomada após o

sumiço de 21 armas do arsenal.
“Todos os processos do Arse-

nal estão sendo revisados para
verificar onde ocorreu o erro. E,
como nós falamos, os militares
que falharam nessa conferência
serão responsabilizados”, disse
Gama na entrevista. Ele confir-
mou que pode haver militares
envolvidos no furto dos arma-
mentos e que “dezenas” deles
receberam o formulário de apu-
ração disciplinar e estão em pra-
zo para apresentar suas defesas.

Na quinta-feira, a Polícia Civil
do Rio de Janeiro recuperou oito
das 21 metralhadoras furtadas do

Exército. Elas foram encontradas
dentro de um carro roubado, no
bairro Gardênia Azul, situado na
zona oeste da capital fluminense.

Foram apreendidas quatro
das 13 metralhadoras calibre 50
que haviam desaparecido. São
armas capazes de derrubar
aeronaves. A Polícia Civil do Rio
recuperou também quatro das
oito metralhadoras MAG 7.62
que foram furtadas. Segundo a
polícia, as metralhadoras foram
adquiridas pela cúpula de uma
facção criminosa, que está pro-
movendo uma disputa territo-
rial na zona oeste do Rio. 

ROUBO DE ARMAS

PRIMAVERA: Nublado pela manhã. 
Noite com muita nebulosidade.Manhã Tarde Noite

05:27 18:15
16º25º 25%

“Todos os processos
do Arsenal estão
sendo revisados para
verificar onde ocorreu
o erro. E, como nós
falamos, os militares
que falharam nessa
conferência serão
responsabilizados”

MAURÍCIO VIEIRA GAMA - Gen Brigada
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EUA viram alvo na Síria
e no Iraque e Gaza tem
novos bombardeios

ISRAEL-HAMAS

O presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, assumiu um
risco político ao hipotecar seu
apoio incondicional a Israel na
última quarta-feira, em visita
ao primeiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu. Nes-
ta quinta, os EUA sentiram o
que muitos acreditam ser a pri-
meira consequência de seu en-
volvimento na guerra. Um na-
vio americano no Iêmen e duas
bases militares, na Síria e no
Iraque, foram atacados por
drones.

Em Gaza, Israel voltou a
bombardear Khan Yunis, no
sul do enclave palestino, perto
de Rafah, onde muitos brasilei-
ros aguardam o resgate. A re-
gião é para onde os militares is-
raelenses aconselharam os pa-
lestinos a se refugiar das bom-
bas lançadas na Cidade de Ga-
za, no norte.

O Exército de Israel admite
ser o autor dos bombardeios,
mas garante que o alvo são ter-
roristas do Hamas que se escon-
dem entre a população civil. No
sul do enclave, do lado egípcio
da fronteira, mais de 200 cami-
nhões carregando 3 mil tonela-
das de ajuda humanitária estão
parados, aguardando liberação
para entrar em Gaza.

A Casa Branca confirmou
que 20 caminhões estariam au-
torizados a entrar no território
nesta sexta, pela passagem de
Rafah. O Egito, porém, falou em
adiar a entrada para este sába-
do, porque ainda seriam neces-
sários reparos na estrada que dá
acesso a Gaza, destruída pelos
bombardeios.

Embora o acordo tenha sido
um avanço, o subsecretário da
ONU, Martin Griffiths, diz que
seriam necessários 100 cami-
nhões por dia para que o nível
de ajuda volte ao mesmo pata-
mar de antes da guerra.

Enquanto diplomatas dos
EUA coordenam com Egito e Is-

rael a entrada de ajuda em Ga-
za, as tropas dos EUA entraram
em prontidão no Oriente Mé-
dio. Na quinta-feira, o contra-
torpedeiro USS Carney foi ata-
cado por duas dúzias de drones
quando operava na costa do Iê-
men. A embarcação intercep-
tou três mísseis que haviam si-
do disparados, segundo o Pen-
tágono, na direção de Israel.

No sul da Síria, dois drones
dispararam contra a base de
Al-Tanf, onde militares norte-
americanos operam em missão
de treinamento de militantes
para combater o Estado Islâmi-
co. Um oficial dos EUA afirmou
que uma aeronave foi derruba-
da, mas outra explodiu, cau-
sando pequenos ferimentos
em soldados.

Ativistas da oposição síria
também disseram ontem que
um outro ataque com drones foi
conduzido contra uma instala-
ção petrolífera no leste do país,
onde estão estacionadas tropas
americanas. O Observatório Sí-
rio para os Direitos Humanos,
que monitora a guerra civil,
confirmou que cinco explosões
foram registradas no campo de
gás de Conoco.

No Iraque, dois drones atin-
giram a base de Al-Asad, no
oeste do país, usada pelos
EUA, e outro drone atacou
uma base americana no norte
iraquiano. O Comando Central
dos EUA informou que alguns
soldados ficaram feridos. Milí-
cias iraquianas, apoiadas pelo
Irã, seriam responsáveis pelas
operações.

O ministro da Defesa de Is-
rael, Yoav Gallant, disse às tro-
pas para estarem prontas para
entrar em Gaza, embora não te-
nha dito quando a invasão co-
meçaria. Em discurso à infanta-
ria, ele pediu que os soldados
"ficassem de prontidão".
"Quem vê Gaza de longe, verá
em breve de dentro", disse.

Presidente diz que está recuperado e que
volta ao Planalto na semana que vem
CAIO SPECHOTO E SOFIA AGUIAR/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, usou o
final de seu discurso na cerimô-
nia de comemoração dos 20
anos do Bolsa Família, em Brasí-
lia, para dizer que está recupe-
rado da cirurgia no quadril e que
voltará a trabalhar do Palácio do
Planalto na semana que vem.
Ele participou da solenidade por
videoconferência no Ministério
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à
Fome, de dentro do Palácio da
Alvorada.

Lula operou o lado direito do
quadril para corrigir uma artro-
se em 29 de setembro e,  no mes-
mo dia, retirou o excesso de pele
das pálpebras. No dia 1º  de ou-
tubro teve alta e foi para o Palá-
cio da Alvorada para continuar
sua recuperação.

Desde então,  tem despacha-
do do Alvorada, sem ir ao Pla-
nalto. O presidente da Repúbli-
ca falou para a cerimônia ao la-
do da primeira-dama, Janja da
Silva, e, ao fim do pronuncia-
mento, se levantou para mostrar
recuperação da cirurgia – o en-

quadramento da câmera era
aberto o suficiente para mostrá-
lo de pé.

Lula brincou que o técnico do
Corinthians, Mano Menezes, já
o chamou para jogar futebol, e o
que o técnico da Seleção Brasi-
leira, Fernando Diniz, pensava
em fazer o mesmo.

"Para vocês perceberem que
semana que vem eu já vou voltar
ao Palácio do Planalto. Já estou
levantando sozinho, ficando em
pé. O Mano Menezes já me cha-
mou para voltar a jogar no Co-
rinthians, o Diniz está pensando
em me chamar para a Seleção,
estou pronto para o combate
outra vez”, disse.

No evento sobre o Bolsa Fa-
mília, Lula voltou a pedir para
que recursos destinados ao
combate à fome no Brasil não
sejam considerados como gas-
tos. De acordo com ele, "a coisa
mais barata" do Orçamento é o
dinheiro destinado à população
pobre.

Segundo o presidente, recur-
sos destinados à população me-
nos favorecida "não é favor do
governo, é obrigação". "A coisa
mais barata que tem no Orça-

RJ: royalties
de petróleo e
gás são mal
aplicados 
LETÍCIA NAOME/AE

A aplicação de royalties de
petróleo e gás em cidades do
Rio de Janeiro não tem sido fei-
ta de maneira eficaz para o de-
senvolvimento das áreas de
educação, saúde, proteção so-
cial, mobilidade urbana e ges-
tão, segundo pesquisa da
Agenda Pública. Com notas de
0 a 10 – divididas em grupos
com cidades de 300 mil ou
mais habitantes, entre 100 mil
e 300 mil habitantes, ou menos
de 100 mil –, o levantamento
aponta que 17 municípios fica-
ram com notas abaixo de 6.

Os piores indicadores nos
três grupos foram para Du-
que de Caxias – do grupo da
maior população, com nota
de 2,96 – Magé, pior nota do
grupo intermediário, de 3,57,
e Paraty, com menos de 100
mil habitantes, que teve índi-
ce final de 4,83.

Foram atribuídas notas na
prestação de serviços públicos
em educação, saúde, desen-
volvimento econômico, gestão
da qualidade, mobilidade ur-
bana e proteção social. A mé-
dia dessas notas gerou a pon-
tuação final da cidade.

Para Sergio Andrade, cien-
tista político e diretor da Agen-
da Pública, a aplicação pouco
estratégica e imediatista dos
royalties tem afetado negati-
vamente os índices. "Os muni-
cípios do Rio de Janeiro estão
aplicando os royalties do pe-
tróleo e gás em projetos de
curto prazo que podem signi-
ficar aumento de custeio", jus-
tifica. "Apesar de exemplos
positivos no estado, é possível
identificar claramente casos
de aplicação dos recursos do
petróleo de forma pouco es-
tratégica e imediatista, o que
afeta o desenvolvimento dos
municípios beneficiados, no
médio e no longo prazos",
completa.

Ele ressalta que os investi-
mentos estratégicos buscam
reduzir desigualdades existen-
tes. Desse modo, como a
maioria da receita dos municí-
pios em questão vem de petró-
leo e gás, sua melhor aplicação
reflete diretamente no desen-
volvimento econômico local. 

"Além das receitas exclusi-
vas, impostos, taxas e contri-
buições municipais decorren-
tes do conjunto de atividades
vinculadas, as rendas do pe-
tróleo e gás financiam de mo-
do direto grande parte da ativi-
dade pública, serviços e infra-
estruturas existentes nessas lo-
calidades. Há uma importân-
cia central da indústria de pe-
tróleo e gás e impactos positi-
vos e negativos nesses municí-
pios", ressalta.

O levantamento avaliou
como os 20 municípios com
as maiores receitas vindas
dos royalties de petróleo e
gás – sendo 19 do Rio de Ja-
neiro e um de São Paulo, nes-
se caso, Ilhabela, que teve a
maior média final, de 7,02 –
utilizavam esses recursos pa-
ra uma boa governança e
prestação de serviços públi-
cos de qualidade.

PESQUISA

Conselho de Segurança confirma
reunião da Assembleia-Geral da ONU 
ALINE BRONZATI/AE

O Conselho de Segurança
da Organização das Nações
Unidas, sob a presidência bra-
sileira, confirmou nesta sexta-
feira que a Assembleia-Geral
fará uma reunião formal para
debater a situação no Oriente
Médio. O encontro ocorrerá na
próxima segunda-feira.

A convocação de uma reu-
nião pela Assembleia-Geral da
ONU surge na esteira do veto
dos Estados Unidos para uma
proposta de resolução sugerida
pelo Brasil sobre a guerra entre
o grupo Hamas e Israel. 

Depois do veto americano,
países começaram a se movi-
mentar por uma reunião de
emergência na Assembleia-
Geral. A demanda veio princi-
palmente de nações de origem
árabe, em especial dos Emira-
dos Árabes Unidos.

Na função de presidente do
órgão durante o mês de outu-
bro, o Brasil preparou ainda
um relatório sobre o veto ame-
ricano à proposta de resolução
durante reunião nesta sema-
na. No documento, a diploma-
cia brasileira relata o resultado
da votação bem como a postu-
ra de cada membro.

Lula veta marco temporal,
mas sanciona partes do
projeto, anuncia Padilha
CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O
ministro das Rela-
ções Institucionais,
Alexandre Padilha,

anunciou nesta sexta-feira que
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva decidiu vetar o marco tem-
poral para demarcação de ter-
ras indígenas, e sancionar ou-
tros trechos do projeto. O prazo
para análise do tema terminava
nesta sexta.

A proposta foi aprovada pelo
Congresso como uma resposta
ao Supremo Tribunal Federal,
que derrubou a tese segundo a
qual só poderiam ser demarca-
das terras indígenas ocupadas
antes de 5 de outubro de 1988,
quando foi promulgada a Cons-
tituição.

Esse foi um dos vetos mais de-
licados da gestão Lula até agora.
O tema é caro tanto à base políti-
ca petista quanto à bancada ru-
ralista do Congresso – mas os
dois grupos têm opiniões opos-
tas sobre o assunto. Ao vetar o
marco temporal, o presidente
evita se indispor com seus apoia-
dores mais fiéis, mas deve se des-
gastar com o Legislativo.

O Congresso poderá rejeitar o
veto e ressuscitar o projeto, se
quiser. Para isso, são necessários
257 votos nesse sentido na Câma-
ra e 41 no Senado. Padilha disse
que o governo está aberto a dis-
cutir os vetos com o Legislativo.
Segundo ele, o Planalto trabalha-
rá para os vetos serem mantidos.

De acordo com o ministro,
"tudo o que significava ataque
aos direitos dos povos indígenas
foi vetado". Ele também falou
que alguns trechos foram barra-
dos por serem inconstitucionais
na visão dos ministérios. O mi-
nistro afirmou que foram manti-
dos trechos que reforçam trans-
parência e participação dos Esta-
dos na demarcação de terras.

O ministro da Advocacia Ge-
ral da União, Jorge Messias, disse
que Lula vetou o artigo que esti-
pulava indenização para pro-
prietários de terras que viessem a
ser demarcadas como indígenas
no futuro. De acordo com ele, os
vetos garantem a independência
dos poderes, uma vez que o mar-
co temporal já foi rejeitado pelo
Supremo Tribunal Federal.

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara, classificou
os vetos anunciados como "gran-

de vitória". Lula teve uma série
de reuniões para discutir o as-
sunto nos últimos dias. A última
foi na tarde desta sexta-feira, no
Palácio da Alvorada, com os mi-
nistros Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais), Sônia Gua-
jajara (Povos Indígenas) e Jorge
Messias (AGU), além do Secretá-
rio Especial para Assuntos Jurídi-
cos da Casa Civil, Wellington Cé-
sar Lima. O ministros falaram a
jornalistas depois do encontro.

O Planalto decidiu se fiar na
decisão do STF que derrubou a
tese do marco temporal para ve-
tar os trechos do projeto que
mencionam o assunto. É uma
tentativa de atender à própria ba-
se política sem se desgastar sozi-
nho com o Legislativo.

O governo tentou evitar se in-
dispor com os dois outros Pode-
res por causa do projeto. Sancio-
nar a proposta, além do desgaste
com a própria base, poderia pre-
judicar a relação de Lula com o
STF. Um veto total poderia au-
mentar o descontentamento de
setores do Congresso, principal-
mente da bancada ruralista. Na
avaliação do Planalto, um veto
total teria mais chances de ser
derrubado.

TERRAS INDÍGENAS
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mento da União é cuidar do po-
vo pobre, cuidar das nossas
crianças e melhorar o ensino
fundamental", declarou.

"Quando a gente vê o mon-
tante de dinheiro (do Orçamen-
to), a gente precisa calibrar com
quantas pessoas a gente está li-
dando. Não temos que falar em
gasto quando se fala em comba-
ter fome, (ter mais) educação,
investir no trabalho que cuida
do País, do povo", acrescentou. 

Na fala, o presidente reiterou
a promessa do governo de aca-
bar com a fome no País até 31 de
dezembro de 2026, final de seu
terceiro mandato. Dirigindo-se
ao ministro de Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Welling-
ton Dias, Lula disse que, até o fi-
nal de sua gestão, fará com que a
população coma ao menos três
vezes ao dia.

"Quando a gente vê um pro-
grama desses completar 20 anos
e ter um ministro com a qualida-
de do Wellington Dias dirigindo
isso, eu tenho certeza que, mui-
to mais rápido do que da pri-
meira vez, a ONU vai outra vez
anunciar ao mundo que o Brasil
outra vez acabou com a fome",
comentou.

Lula disse ainda que o Bolsa
Família protege crianças brasi-
leiras da fome, e usou o assunto
como gancho para falar sobre a
guerra no Oriente Médio. O pre-
sidente classificou os ataques do
Hamas como loucura e terroris-
mo, e disse que a reação de Is-
rael é insana no conflito no
Oriente Médio.
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